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O ensino de Biologia ao longo das últimas décadas tem sofrido várias transformações, tanto 

no campo epistemológico quanto no campo da prática. As mudanças estão associadas às 

transformações sociais, científicas e tecnológicas oriundas das revoluções tecnocientificas, 

principalmente com a invenção da internet que passou a globalizar as informações e transmite 

em tempo real, bem como aos novos equipamentos de informação que possibilitou acesso 

rápido e fácil a várias informações. Essa nova realidade desafiou os professores a repensarem 

suas práticas em sala e as metodologias utilizadas, no intuito de elaborar aulas 

contextualizadas com a realidade dos estudantes tornando-as mais atrativas. Neste cenário, o 

professor passa a assumir uma função de mediador, e o aluno, o protagonista do próprio 

conhecimento, recorrendo a metodologias ativas que possam integrar e despertar a 

curiosidade dos estudantes. Este trabalho tem como objetivo apresentar a importância dos 

jogos lúdicos no processo de ensino e aprendizagem como ferramenta de avaliação 

diagnóstica. Em termos metodológicos, este trabalho caracteriza-se como sendo um estudo 

descritivo, exploratório com abordagem qualitativa. Quanto aos resultados encontrados 

destaca-se o uso do jogo de cartas como estratégia didática, pedagógica e interdisciplinar, de 

caráter lúdico, no qual se pode trabalhar em inúmeras abordagens em relação aos conteúdos 

de Biologia. O jogo consiste em cartas enumeradas contendo questões subjetivas e objetivas 

sobre assuntos de Biologia. Para a realização do jogo de cartas, a turma foi dividida em dois 

grupos, onde elegeu-se um representante de cada grupo para escolher uma carta em meio a 

várias embaralhada  e proceder com a leitura da mesma para o seu grupo. Após a leitura, caso 

o grupo não conseguisse responder, passava a vez para o outro grupo, no qual atingiria maior 

êxito o grupo que acertasse o maior número de perguntas. Conclui-se com isso que a 

utilização do jogo de cartas apresentou-se como um instrumento que estimulou os estudantes 

a interagir, demonstrando a cada acerto ou erros sua potencialidade e  dificuldades em relação 

aos assuntos abordados. Neste sentido, para os alunos, o jogo apresentou-se como um 

instrumento essencial para diagnosticar a aprendizagem, de forma a distanciar-se das 

estratégias mais tradicionais tais como, exercícios e avaliações escritas, que para os alunos são 

atividades que inibe o protagonismo, sendo ainda considerado por estes cansativo e pouco 

atrativo. Por fim a utilização do jogo de cartas promove a integração e participação dos 

estudantes durante o processo de ensino e de aprendizagem de Biologia. 
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